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1 - IDENTIFICAÇÃO 

 

CODIGO NOME DA DISCIPLINA N
O
 DE CREDITOS 

NFR – 5113 
3ª fase 

Aprendizagem Vivencial III 2 – créditos 

 

 
TURMA: 05101 

SALA DE AULA: Sala virtual para ensino remoto  em momentos 
síncronos e assíncronos 

DIA DA SEMANA 2ª. feira 

HORÁRIO DA DISCIPLINA: 15:10 – 16:50 

 

2 - PRÉ-REQUISITOS: 

 
DISCIPLINA(s) CÓDIGO 

Aprendizagem vivencial II NFR5111 

Estar cursando a Disciplina o cuidado no processo de viver humano III – 
Condições críticas de saúde. 

INT 5204 

Estar cursando a Disciplina o cuidado no processo de viver humano II – 
Condição cirúrgica de saúde. 

INT 5205 

 
 

3 - CARGA HORÁRIA: 

 
TEÓRICA TEÓRICO-PRÁTICA TOTAL SEMANAL 

36 00 36 1 x por semana 

 

4 – PROFESSOR(ES): 

Nome: E-mail: Sala 

1. Responsável/coordenador: 

Dra. Maria Lígia dos Reis 

Bellaguarda 
2. Dra. Adriana Dutra Tholl 

 

m.bellaguarda@ufsc.br 

adrianadtholl@gmail.com 

 

504 

 
519 

 
 

5 - HORÁRIOS DE AULA E ATENDIMENTO DO PROFESSOR E/OU 

COORDENADOR: 
 

mailto:m.bellaguarda@ufsc.br
mailto:m.bellaguarda@ufsc.br
mailto:adrianadtholl@gmail.com


Grupo de reflexão como espaço de elaboração de tensões. Dilemas e conflitos gerados pelas 

atividades do curso. Enfrentamento de diversos limites e condições do trabalho profissional: 

finitude/morte, eutanásia, doenças crônico-degenerativas. O cuidado de si – o profissional que 

cuida. 

Os encontros serão ministrados sob a forma de dinâmicas de grupo, entrevistas, debates com 

expositores de temas, leitura e discussão de textos, tais como: contos, fábulas, poesias, 

simulação, cine debate, entre outros. Os textos ficarão à disposição do aluno para reprodução. 

Estão também previstos exercícios a serem realizados fora da sala de aula e um trabalho de 

campo utilizando a técnica da entrevista. O importante é criar espaço para o(a) acadêmico(a) se 

colocar sem ser julgado e propício ao aprendizado. 

9.1 - DAS ATIVIDADES TEÓRICAS 

6 - EMENTA: 
 

 

7 – COMPETÊNCIAS GERAIS E ESPECÍFICAS 

 
 

8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
 

9 - METODOLOGIA: 
 

COMPETÊNCIAS 

C1. Expressar e refletir sobre suas formas de enfrentamento nas atividades de cuidado às pessoas que 

vivenciam a cronicidade de suas doenças e em situações limites de vida e morte. 

C2. Manter a atenção no processo relacional consigo e com o outro através da expressão de emoções e 

sentimentos e da comunicação. 

C3. Refletir o significado de ser um portador de doença crônica e crônica degenerativa. Refletir sobre a 

relação dialética vida/morte. 

C4. Propor ações de cuidado que contribuam com a qualidade de vida das pessoas em situação limite e 

que vivenciam o processo de finitude. 

C5. Exercitar o compartilhar da inteligência emocional, racional e espiritual. 

C6. Compartilhar formas de enfrentamento dos desafios profissionais de lidar com os sentimentos e 

emoções gerados pelo cuidado nas situações limites e finitude humana. 

C7. Educar para o cuidado de si. 

DESEMPENHOS MÍNIMOS: 

D.1 Ser capaz de identificar maneiras de enfrentamento nas atividades de cuidado às pessoas e 

famílias que vivenciam a cronicidade de suas doenças e em situações limites de vida e morte; 

D.2 Ser capaz de construir uma rede de apoio no espaço da universidade para refletir sobre 

a relação do processo de cronicidade, adoecimento, morte e morrer. 

D.3 Ser capaz de promover cuidados que contribuam com a qualidade de vida das pessoas e suas 

famílias em situação limite e que vivenciam o processo de finitude. 

D.4 Ser capaz de reconhecer a necessidade e importância de promover o cuidado de si, por 

meio de pequenas pausas. 

1. Discussão sobre Saúde-doença crônica no ciclo vital humano – qualidade de Vida e cuidado 

de enfermagem. 

2. O significado de ser um portador de doença crônica degenerativa. Refletir sobre a relação 

dialética vida/morte. 

3. O cuidado profissional frente à cronicidade, a finitude e a espiritualidade. 

4. Enfrentamento de diversos limites e condições do trabalho profissional: finitude/morte, 

eutanásia, doenças crônico-degenerativas. 

5. A morte e o morrer. 

6. Suicídio, Distanásia e Eutanásia – as múltiplas abordagens. 
7. Formas de enfrentamento da família frente ao adoecimento crônico degenerativo e a finitude 

do familiar. 

8. O cuidado de si. 

Programa 



Ao final da disciplina, cada aluno apresentará sua auto avaliação de forma escrita levando em 

conta a sua assiduidade, participação, pontualidade, atitudes frente a si mesmo, aos colegas e ao 

professor, bem como o seu crescimento. Também serão considerados na avaliação os trabalhos 

desenvolvidos ao longo do semestre em sala de aula, no campo ou em casa. 
 

Observação: o aluno deverá ter no mínimo 75% de frequência na disciplina (CUN/017/97). 

Tolerância máxima de 10 minutos de atraso. 

10.1 - FORMAS DE AVALIAÇÃO E PESO CORRESPONDENTE 

 

O aluno poderá recuperar o conteúdo perdido por motivo de afastamento justificado de acordo 

com as normas do CUN/017/97 e deverá apresentar uma síntese reflexiva sobre o tema 

abordado no dia de sua ausência. 

10.2 - FORMAS DE RECUPERAÇÃO 

Todas as atividades da disciplina estão regulamentadas pela Resolução 17/CUN/97 - 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, disponível em 

http://www.mtm.ufsc.br/ensino/Resolucao17.html 

10 - AVALIAÇÃO/RECUPERAÇÃO: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Atividade Peso 

Assiduidade Menos 0,2 ponto 

por falta 

Seminário 1 5 pontos 

Seminário 2 5 pontos 
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13 CRONOGRAMA 

Ordem Data Local Conteúdo/Atividade Professor 

Semana 1 25/10 Momento 
Síncrono 

Acolhimento dos estudantes. Maria Lígia 

 15:10 às 
16:50  Apresentação do plano de ensino da 

disciplina e contratos da disciplina – sigilo, 

participação, 
frequência, limites de tolerância. 

Adriana Tholl 

   Compreendendo o processo da morte e do 
morrer no ciclo vital humano 

 

Semana 2 08/11 Momento 
Síncrono 

Discussão sobre saúde e doença crônica-
qualidade de Vida e cuidado de enfermagem. 
“É possível conviver com uma doença 
crônica e ter qualidade de vida?” 
Viver e conviver com a condição crônica de 
saúde 

Maria Lígia 

 15:10 às 16:50 
  Adriana Tholl 

Convidados 

Semana 3 15/11 Momento 
Assíncrono 

Preparação para Seminário ApVivIII 
Análise crítica de um filme sobre a condição 
crônica de saúde e a morte, o luto. 

Maria Lígia 

 15:10 às 
18:00   Adriana Tholl  

Semana 4 22/11  Roda de Conversa com familiares: 
Experiencias do processo de adoecimento e 
morte 
Convidados 
Profissional 
Familiar 

Maria Lígia 

 15:10 às 
1800 Momento 

Síncrono 
 Adriana Tholl 

Convidados 
Semana 5 29/11 Momento 

Assíncrono 
Preparação para Seminário ApVivIII 
Análise crítica de um filme sobre a condição 
crônica de saúde e a morte, o luto. 

Maria Lígia 

 15:10 às 
18:00   Adriana Tholl 

   
 

  

Semana 6 06/12 Momento 
Síncrono 

Seminário I- Apresentação da análise 
crítica do filme centrando no cuidado 
profissional, familiar, ético e bioético 
Grupos 1,2 e 3  

Maria Lígia 

 15:10 às 
16:50  Sugestão de filmes: um filme por grupo. 

“Um golpe do destino” “Para 
Adriana Tholl 



   Sempre Alice” “Rugas” “A morte 

esperada” “A culpa é das estrelas” 

“ Como eu era antes de você” 

 

Orientação de atividade para a aula 

seguinte: Trazer a condição crônica de saúde e 

o processo de morte e luto articulando 

reflexões ao filme escolhido. 

 

Semana 7 13/12 

15:10 às 
16:50 

Momento 
Síncrono 

Seminário I- Apresentação da 

análise crítica do filme centrando no cuidado 

profissional, familiar, ético e bioético  

Grupos 4,5 e 6 

Maria Lígia 

Adriana Tholl 

   Filmes: “Um golpe do destino” “Para 

Sempre Alice” “Rugas” “A morte 

esperada” “A culpa é das estrelas” 
“ Como eu era antes de você”, “Guzaarish”, 
“Canvas”, “ Se algo acontecer... te amo” 

 

Semana 8 07/02   
 

Maria Lígia 

 15:10 às 
16:50 Momento 

Síncrono 
Ateliê de cuidado: Toque Terapêutico 

Teórico-prático 
Adriana Tholl 

     

Semana 9 14/02 Momento 
Assíncrono 

Experienciando e enfrentando o processo de 
morrer. 
Documentário: ZACH – A nuvem (20 min 

Maria Lígia 

 15:10 às 
16:50   Adriana Tholl 

Semana 10 21/02 Momento 
Síncrono 

Bioética – Ética e bioética, eutanásia, 
distanásia, ortotanásia, mistanásia e suicídio 

LIASE/UFSC 

 15:10 às 
16:50   Maria Lígia 

    Adriana Tholl 

Semana 11 28/02  Preparação do Seminário II – Ética e 
bioética: distanásia, 

Maria Lígia 

 15:10 às 
18:00 Momento 

Assíncrono 
eutanásia, ortotanásia, mistanásia e 

Suicídio. 
(Criatividade –poesia, música, notícia, arte, 

Adriana Tholl 

   literatura, vídeo)  

Semana 12 07/03 Momento 
Síncrono 

Apresentação do Seminário II - Ética e Maria Lígia 

 15:10 às 
16:50  bioética: distanásia, eutanásia, ortotanásia, 

mistanásia e Suicídio. 

Adriana Tholl 

Semana 13 14/03 Momento 
Síncrono 

Hipérbole da Morte 

Ateliê de ideias: ensino/pesquisa e extensão 

Refletindo a cronicidade e a morte e o morrer 

no quotidiano do viver humano. 

Maria Lígia 

 15:10 às 
16:50   Adriana Tholl 

     

Semana 14 14/03  Avaliação da disciplina. Maria Lígia 
 15:10 às 

16:50  Fico à espera... Adriana Tholl 

     



Filmes sugeridos: A morte esperada, Mar adentro, Minha vida sem mim, Lado a lado, A culpa é das 

estrelas, P S, eu te amo, A Balada de Narayama, Para sempre Alice (Alzheimer), Um golpe do destino, 

Guzaarish (eutanásia),Rugas (Alzheimer), Série Navirella (pequenas mortes na vida), Canvas. 

 

 

APÊNDICES 



Apêndice I – Plano de Aula 
 

 

 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE ENFERMAGEM 

Disciplina: NFR 5113 Aprendizagem Vivencial III 

3ª Fase 

Professoras: Adriana Dutra Tholl e Maria Lígia dos Reis Bellaguarda 

PLANO DE AULA 

Tema: 
DATA: 
OBJETIVO DA AULA: 

Organização do 

Tempo/conteúdos 

Atividade Desenvolvida Resultado Esperado 

   

 Intervalo 

   

REFERÊNCIAS: 



Apêndice II – Estratégia Seminário I e II 
 

 

Orientações 

 

Os seminários da Aprendizagem III serão organizados pelos alunos a partir da 

flexibilização de dois dias para auto-estudo temático e visualização das película 

indicadas. 

- A turma será dividida em subgrupos 

- Distribuição dos temas e dos filmes por grupo 

- Apresentação de acordo com a criatividade e estrutura de responsabilidade do grupo 

 

 

 

 

Ficha de avaliação do Seminário 

 
 

Avaliador:  Data:_ / /            
 

Grupo/Apresentador: 

 
 

Título do Trabalho    
 

A avaliação de cada seminário será com notas tabuladas de 0,0 a 5,0 

Quesitos pts Nota 

1. Postura profissional no momento de apresentação 1,0  

2. Clareza na dicção e uso de linguagem técnica, respeito ao tempo de 
apresentação 

1,0  

3. Domínio técnico –científico da temática, embasamento teórico, 
sequencia lógica na apresentação do tema, criatividade 

1,0  

4. Organização sequencial do assunto abordado na apresentação, qualidade 
das respostas aos questionamentos 

1,0  

5. Qualidade dos slides (pouco texto; figuras, tabela e gráficos legíveis; 

fontes; fundos de slides adequados, etc.), habilidade no uso dos recursos 
audiovisuais 

1,0  

Nota   

Observações: 
 

 

 

 

 

 

 



Apêndice III 

 
 

ATELIÊ DE CUIDADO: TOQUE TERAPÊUTICO 

 
 

Local – Sala de práticas complementares- adaptação para o modelo virtul de ensino 

Material - aparelhagem de som, cds, incenso. 

 
 

Momento 1 – Acolhimento 

- apresentação da atividade – O que é o Toque Terapêutico, teoria 

Newtoniana, 

Teoria do Campo, realidade transdimensional. 

- Cuidando do outro para cuidar de si – Realização do Toque terapêutico 

 

Momento 2- Distribuir todos os alunos em duplas; 

Solicitar que um aluno fique deitado e o outro de joelhos; 

Um aluno cuida e o outro é cuidado por meio do Toque Terapêutico 

 

Momento 3 – O aluno cuidado cuida do cuidador por meio do Toque Terapêutico 

 

Momento 4 – Expressão de sentimentos e sensações 

Importância de tocar o outro 

 

Momento 5- Abraço coletivo 



1. Você sabe o que é uma figura de linguagem? 

 

( ) sim → 

Você conhece a hipérbole? 

 

( )Sim ( ) Não 

 

Você já usou a palavra morte, morrer como 

hipérbole para se reportar a algo? 

( )Sim ( ) Não 

Exemplifique 

( ) não 

↓ 

Vá para a questão nº. 4 

4. Hipérbole é uma figura de linguagem que exprime exagero. 

Quando você está com muita fome, muito sono, muito cansada/o e está apaixonada/o. Como você 

exprime em palavras esta intensidade com o uso da palavra morte ? 

5.A morte, o morrer, estar morrendo significa para você? 

Apêndice IV 

 

A hipérbole da morte no cotidiano – a morte de todos os dias 

 

 

Local – Sala de práticas complementares- adaptação ao modelo virtual de ensino 

Material – revistas, jornais, folhetos. 

 
 

Objetivo – refletir analiticamente a expressão de sentimentos, a morte vivida todos os 

dias, o exagero na expressão de sentimentos. Compreender a expressão do 

outro como profissional Enfermeiro/a. 

 

Momento 1 – Apresentação do tema e respostas aos questionamentos 



Momento 2 – Buscar em revistas, panfletos e materiais de comunicação a hipérbole 

usada na expressão da morte. 

 

6. Em que situações cotidianas você utiliza a palavra morte, morrer e suas derivadas? 

7. Que conotação positiva da palavra morte você utiliza no seu cotidiano? 

8. Que conotação negativa da palavra morte e suas derivadas você utiliza no seu ctidiano? 

9. Como você vê a razão sensível numa hipérbole da morte? 

10. Descreva uma situação que você comumente usa a palavra morte na estrutura de hipérbole. 

Momento 3 – Discussão sobre a hipérbole da morte e o cuidado de 

enfermagem ao paciente e família no processo da morte e do morrer 


